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⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
10/07 IRRF Juros de empréstimos externos (Instituição autorizada a operar no mercado de câmbio pelo Banco Central do Brasil), de fato gerador de Mês Anterior (30/06/2026)

10/07 IRRF Rendimentos Prestação Serviços Transporte Rodoviário Internacional de Carga, Pagos Por PJ Domiciliada no País, Auferidos por Transportador Autônomo PF Resi-
dente no Paraguai , de fato gerador de Mês Anterior (30/06/2026)

10/07 IPI Cigarros Contendo Tabaco (Cigarros do código 2402.20.00 da Tipi), de fato gerador de Mês Anterior (30/06/2026)

15/07 IOF Operações de Câmbio - Saída de moeda, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/07/2026)

15/07 IOF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/07/2026)

15/07 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (30/06/2026)

Em junho, o valor do conjun-
to dos alimentos básicos aumen-
tou em 17 capitais brasileiras e di-
minuiu em outras 10, segundo a 
Pesquisa Nacional da Cesta Bási-
ca de Alimentos, realizada men-
salmente pelo Dieese em parceria 
com a Conab. Entre maio e junho 
de 2026, os aumentos mais im-
portantes ocorreram em Boa Vista 
(3,28%), Palmas (3,01%), Rio Bran-
co (2,20%) e Porto Alegre (2,18%). 
Na capital gaúcha, a jornada ne-
cessária para comprar a cesta bási-
ca ficou em 118 horas e 10 minutos. 
Já o percentual do salário-mínimo 
líquido para compra dos produtos 
da cesta chegou a 58,06%.

São Paulo foi a capital onde 
o conjunto dos alimentos bási-
cos apresentou o maior custo  
(R$ 965,47), seguida por Cuia-
bá (R$ 937,93), Rio de Janeiro  
(R$ 920,94) e Florianópolis (R$ 
918,42). Nas cidades do Norte e 
do Nordeste, onde a composição 
da cesta é diferente, os menores 
valores médios foram registrados 
em Aracaju (R$ 630,40), São Luís 
(R$ 654,73), Maceió (R$ 671,41) e 
Natal (R$ 686,07). Na comparação 
dos valores da cesta em 12 meses, 
ou seja, entre junho de 2025 e ju-
nho de 2026, houve aumento em 

⁄⁄ CONJUNTURA

Custo da cesta básica aumenta em 
17 capitais em junho e cai em 10
Em Porto Alegre, com alta de 2,18%, jornada para comprar a cesta ficou em 118 horas e 10 minutos

Salário-mínimo ideal para a aquisição dos itens deveria ser de R$ 8.110,92 no Brasil 

TÂNIA MEINERZ/JC

26 capitais. As altas mais expres-
sivas foram registradas em Cuia-
bá (14,71%), Aracaju (13,12%) e Belo 
Horizonte (12,52%). Em São Luís, 
a cesta ficou praticamente estável 
(-0,09%).

Nos primeiros seis meses de 
2026, todas as cidades registra-
ram alta nos preços da cesta bási-
ca, com taxas que oscilaram entre 
4,02%, em São Luís, e 21,48%, em 
Fortaleza. Com base na cesta mais 

cara, que, em junho, foi a de São 
Paulo, e levando em consideração 
a determinação constitucional que 
estabelece que o salário-mínimo 
deve ser suficiente para suprir as 
despesas de um trabalhador e da 
família dele com alimentação, mo-
radia, saúde, educação, vestuário, 
higiene, transporte, lazer e previ-
dência, o Dieese estima mensal-
mente o valor do salário mínimo 
necessário. Em junho de 2026, o 

salário-mínimo necessário para 
a manutenção de uma família de 
quatro pessoas deveria ter sido de 
R$ 8.110,92 ou cinco vezes o míni-
mo reajustado em R$ 1.621,00.

Em maio, o valor necessário 
era de R$ 7.999,44 e correspondeu 
a 4,93 vezes o piso nacional. Em ju-
nho de 2025, o mínimo necessário 
deveria ter ficado em R$ 7.416,07 
ou 4,89 vezes o valor vigente na 
época, que era de R$ 1.518,00.
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